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Camarada Comissário Principal

ção local
n0

de
O carñarada Fran-

cisco Mendes, Comis.
sárioPrincipaldo
Conselho de Gomissá-
sários de Estado, ini'
ciou ontem uma visi-
ta . de inspecção ao
sector de Fulacunda,
reqião de Buba. Du-
rañte a sua estadia de
dois dlas naquele sec'
tof, o camarada Fran'
cisco Mendes discuti-
râ com os responsá'

Abdou Diouf
reelelto

tel¡citaçõer

de Francisco

$*lende¡

O camarada 'Fran'
cisco, Mendes, mem-
bro do Secretariado
Permanente do CEL
do Partido e Gomissá'
rio Principal do Con'
selho dos Comiss'ários
de Estado da Guiné-
'Bissau, enviou uma
mensagem de felicita'
ções ao seu homólogo
senegalês, senhor Ab-
dou Diouf, Primeiro
Ministro da República
vizinha do Senegal,
por ocasião da sruâ

reeleição para o cargo
de chefe do Governo.

veis questões ligadas
à administração e
co,ntactará com as po.
pulações locais sobre
problemas da região.
Acompanha o Comis-
sário Principal nesta
sua deslocação o ca'
marada Otto Schacht,
membro do Co,mité
Executivo de Luta do
Partido.

Por outro lado, es'
pera-se que o Chefe

BEIRUTE - Travavam-se
ainda ontem de manhã
combates encarhiçados em
numerosos sectores do sul
do LÍbano. Uma situação
particularmente grave ti-
nha-s. criado na região da
alcleia de Tebnin que é
uma posiçãechave na via
que conduz à cidade de Ti-
ro. !s setp horas da manhã,

O Co,nselho Nacio-
nal da Cultura, em' co.
laboração com a Em'
baixada da República
Federativa do Brasil e
a EMBRA-Filme, pro-
move a primeira se'
mana do cinema bra'
srileiio na nossa capi-
tal.

Esta semana, que

do Governo discuta
com os responsáveis
locais assuntos relâ.
cionados com a seca,
em conformidade com
as medidas de emer'
gência tomadas pelo
nirsso Governo, e na
sequência da recente
visita do secretário-
geral da OUA, W¡l-
liam Eteki M'Bou-
moua ao nosso país.
Assuntos ligados à
mudança da sede, que

até aqui funcionava
em Tite, para Fulacun'
da, bem como' a cam'
panha nacional
de constrrrção e repa-
racão de estradas,
an'unciada pelo cama'
rada Presidente Luiz
Cabral, durante a sua
visita àquela zona, em
Maio do ano passado,
taráo, possivelmente,
parte da. agenda de
trabalho do' responsá.
vel do Governo.

liboneses
lito

flo l.' aniversário da sua morte

Medalha "loliot Curie'f
para Marien l{'6ouabi

sul do país em uisita
inspecção à administra

Sul do líbono

Polest¡nionos e potriotos
resistem ô ogressqo tsroe

BRAZAVILIÆ, 
- O,Conselho Mun-

dial da Paz concedeu, a titulo pósturne,
q.o presidente Marien Ngouabi'a meda-
lha <<Joliot Curie>>, na cerimónia de ce'
lebração do primeiro aniversário do as-
sassinafo do dirigente congolês.
_ Uma delegação da Organização de
Solidariedade dos Povos Ãfro-Asiáticos
( OSPAA) ,.encontra:se desde terça-f eira'
e.m Brazaville para tomar parte ño <<Dia
do sacrificío sùpre_mo>>, como ficou àgd-
ra decretado o. 18 de Março no Colgo.

, Flá um ano, por to- Ngouabi, presidente
do o mundô correu a da República poputrar
notícia de crue fora
assassinado 'Marien 

Continuação na p¿g. 
"A)

àt a

lnouguro-sg hoje o semono
do f¡lme brqsileiro

aviões israelitas do tipo
"F-15r bombardearam as
posições da resistência pa-
lestiniana e das forças pa-
trióticas nacionais libanesas
nas regiões de Arnoun e
Gandouria. Todas as locali-
dades fronteiriças sofrem
tiros de artilharia.

Na quinta-feira à noite,
unidades das forças unifi-

decorre de 18 a 24 de
Março, será inaugura-
da pelás 21 horas do
primeiro dia, com o
Filme <<Assalto ao
trem pagador>>. Esper
ra-se que nessa noite
esteja em Bissau o
realizador desse filme,

<Continua na págrna 8l

cadas palestinianas e liba-
nesas efectuaram diversos
ataques contra as reta-
guardas dos invasores israe-
litas em vinte pontos. A
agência Wafa anunciou na
quinta-feira que os israeli-
tas perderam 350 soldados,
um avião do tipo *Skyha-

(Continua na pág. 8)

'Prosseguem, no
Comissariado de Es-
tado da lnformação e
Turismo, as conversa.
ções entre o Comissá-
rio de Estado da lnfor.
mação da nossa Re.

Prossegu.em os conversqções
com o del"goçõo Portugueso
do Comunicoçõo Sociol

pública e o Secretário-
.Geral da Comunica'
ção Social de Portu-
gal.,, incidindo sobre
os aspectos gerais da
cooperaçao entre o
nossopaíseaRepú.

blica Portuguesa I-domínio da inforn
ção.

{nossa delegaçã
chefÏäda pelo càmar
da Comissário Manr
<<Continua na ' página
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Do.s leitores

Pd4lna2

Director-Gerql
pqrtiu poro L¡

O camarada João Car-
doso, director.=gerai da
Cicer (fábrica de ceryeja
e refrigerantes) panti,r¡ na
quarta-l'eira -para þboa,
em missão de serviço. Nà
capital portuguesa, o direc:
tor-serai da Cicer trataiá
da concretização do pro-
blema de fir¡anciamentos.
desünado a cobrir .s dÍlri-
dur du emDresa. [,embra-
mos çF.rÞ, "- d,r.r missões,
delegáçoes da Guine-Bis-
sau, chefiadas pelos c.-

No quadro da coo-
peração entre a Re-
pública Federativa do
Brasil e a Guiné-Bis,'
sau seguirá para
aquele país, no segun-
do. semestre deste
ano, o terceiro grupo
de jovens contempla'
dos com bolsas de
estudo, concedidas
pelo governo Brasilei-
ro.
. . Estes jovens. assim
co,nìo os dez que re'
centemente deixaram

Teve lu(¡ar anteon-
tem, na sede da Co-
missõo Feminina do
PAIGC, uma reunião
desta comissão desti-
nada a estabelecer o
balanço das activida'
des levadas a cabo no
passado dia 8 de Mar-
ço, <<Dia lnternacional
da Mulher>.

Esta reunião foi Pre'
sidida pela.ëamarada

o nosso país com des'
tino ao Brasil, formar
'se'ão em Direito,
Economia, . Contabili-
dade, Estatística, En-
genharia de Pes,ca,
Biologia, Marinha e
Administração de em'
presa, nas diversas
universidades federais
daquele país.

Recorda-se que, em
Maio de 77. o gover-
no brasileiro enviara
à Guiné'Bissau uma

do Cicer
sboo

maradas Vasco Cabral e

Carlos Coneia. respecti-
vamente, Comissario do
Desenvolvimento Econó-
mico e Planificação e das

Finattç*, trataram junto

das entidades portuguesas
responsáveis, du questão

do empresti*o pelà butt-
ca portuguesa, trnancia-
mento a médio prazo e a
uma taxa de jurro prefe'
rencial.

Durante a sua estadia,

delegação dirigida pe'
lo professor Reynaldo
Amorim de Barros,,
com a finalidade de
elaborar um estudo
sobre a estruturação
da Secretaria de Es-
tado das Pescas, bem
como o projecto da
lei orgânica e regula.
mento interno, tendo
alcançado um bom
resultado que mere-
ceu a atenção do nos
so Governo.

o camarada João Cardoso
contactará ou forne""dore,
duqu"lu empresa para, no
guad.o das resoluções do
III Congresso, tentar evi-
tar a roturu dos stocks e

criar relações que permi-
tam ultrapassar esta fase.
Por outro lado, o probl*
ma de formação de oua-
dos também será tratado
pelo nosso reprêsentante,
na capital portuguesa.

Locals de
armazenagsm
doycm sol
d¡clarados

Todos os comerci-
antes e indust¡iais es-

tabelecidos no tenitû
rie da República da
Gu,rné-Bissau deve-
remeter ao Departa-
mento,de Controle das
Actividades Económi-
c-as da Drecção-Geral
do Comércio Interno,
doComissariado
de Est'ado do
Comércio e Artesana-
to, uma declaracão de

em vlgor.

Os formr¡lários ti-
pog qara esta declara-
çFo devem ser adquiri-
dos no Departamento
de Corítrole do CE-
CA, antes do dia I
de Abril deste ano e
dever"óo ser entregues
obng¿fo¡¿¡nsn¡s an-
tes do dia 15 de Maio
de 1978.

esta reunião decorreu
num ambiente de mi-
litância, tendo sido
analisados tanto os
aspectos positivos co-
mo os negativos das
ques,tões abordadas,
com o objectivo de se
tirarem ensinamentos
para o futuro.

O Pais

Bolseiros guineenses no Brosil

þ+
I
I

lmparclrlidade na arbitragrm
é uma quostão de PrinciPio

A meu ver, como na Justiça no sentido âmplo
do termo, tamÞém na arbitragem, a manerra como

"* 
ãioiti" age ao drrigir um encon¡ro de futebol'

poi 
"*"*pto, 

ãão se pondo a favor desta ou claque-

i". ";;;;; áÁt"do poitanto com toda a imparciali'
ääaËîãtJ¡*î ¿,- t,'ttt¿u*"otalmente, ('ma questão

ãðitñiipio", visto que as leis da arbitragem não

o obrigam a isso.- -õ""Jq""t árbitro dentro de gm campo de jogo

tem lodéres suficientes para pôr e dispor como
*.titô U"* entender, e até pode modificar a cor-

iãttt" ¿ã j.go'em favor de uma equipa, se isso lhe

A;-;;;i. Tttf"lit-"ttt", no nosso-pãís, a maioria
âò."árbitro, agem assim. Deixam de ser verdadei-
;il;t" juízeí da partida para serem mais um
iosador dentro do camPo.'-"Ñt piocura da orfuem deste facto, salta-nos

loe" î üii; ;"" a educãção de carácter clubis-ta

ãnî o .oloniaiismo incutiu no nosso desporto' não

äJi.ir"ã" ì"tr"é"ãar também, e de maneira nega'

ii"ãlð .".t* da arbitragem. É, normal que uin ár-
bli;ä ."j. ;ãiuist". belifiquista - ou sportinguista'
Até poróue; no tempo em que jogava futebol, de-

iã"¿å" eitt o.t aquela camisola. Mas isso não quer
dizer que, pelo fácto de ser benfiquista, -agora 

que

ã¡u"reä ó 
-tuto de juiz da partida também deve

iosar Delo Benfica!" " Ouãndo casos destes acontecem, gera'se sem-
pre descontentamento tanto dentro como fora do
IËðta"g"i. aé jogo, por parte da equip¿ preju$i
õaaá e-dos seus áaeptos. Consequentemente, o ár-
Uit.o "* causa podè sofrer uma repreensão da
mâssa dêscontenie, repreensão essa quq muitas
vezes chega a atingir ploporções variadas e desa-

sradáveis.- Isso também origina que outro árbitro
äescontente queira vingar-se clo Benfica.' 

Estes tipòs de proðedimento cram normais no
tempo,do cólonialismo. Era mesmo raro não haver
oro6lemas nos campos de futebol que suscitassem
ã- ".ã 

au violência por parte da polícia, em 'cada
tm Ae semana. Eram os-árbitros que eram apedre-
jados, eram os próprios jogadores que esbofetea-
vam os árbitros, etc.

Aàora. com a nossa terra livre desse colonia'
lismo'que'não podia fazer nada de bom para nós,
devemot ver que qualquer tipo de procedimento
por parte dos ãrbitios, dos jogadores, e do-público
èm leral, que tende a. retratar os vícios da socie-
dadJ colonial ou que tende a ciiar 4ovos vícios,- é
incompatível com ã sociedade nova e a mentalida-
de nova que o nosso Partido quer criar na nossa
terra.

Tenho a certeza que qualquer árbitro, jogador
ou espectador, é da mesma opinião que eu. Não são
essas*atitudes incorrectas que se verificam ainda
no dia-à-diâ dÒ nosso desporto que nos vão ajudar
a caminhar para frente na criação de uma socie'
dade nova.

Eu não estou aqui a querer ofender ninguém.
Simplesmente quero f.azer ver às pessoas honradas
e de boa fé que, ao ficaimos passivos perante qual-'
quer acto de indisciplina que mereça ser criticado
óu reprinlido, é porque concordamos com isso. Te-
mos que nos educar uns aos outros em todos..os
meióS sociais em que nos encontrarmos, comci edu-
camos. ôs nossos filhos em casa. Aliás, isso é mais
urná obrigação de um simples cidadão do que de
um agentè de polícia

FERNANDO PERDIGÃO

A Gomissão Fcminina
apresenh rel¡tório de

do PAIGC
rctividades

Carmen Pereira,
membro do comite
Executivo de Luta do
Partido e Coordenado-
ra da Comissão, Femi-
nina do PAIGC. No
decorrer da reun¡ão,
fo ra m apresentados
relatórios das delega-
ções que partic¡param
nas manifestações le'
vadas a cabo nas di-
versas regiões do país

aquando do 8 de Mar'-ço\ assim como o re'
latório da delegação
da nossa organização
feminina que partici-
pou, em Brazzættille,
no quarto Congresso
da União Revolucioná-
ria das Mulheres do
Congo, organizado de
3aSdestemês.

É de salientar que

Responde o povo

O que penso dqs reloções enlre q Guiné-Bissou e Angolo?
A Guiné'Bissau e Angola tiveram um

passaclo comum, o' colonlallsmo por(ugues.
Durante os longos anos de luta, os nossos
dors povos irmãos, foram so'lidários. e, na
mesrnia trinche¡ra, responderam vigorosa'
mente, à dominaÇão e exploração colonlal,
com as balas de justiça. No espírito de se.

cr¡ar uma unadade de ãcção, nasceu durante'
a guerra de libertação, a-CONCP (Conferên-
cia das Organizaçöes Nacionalistas das Co'
lónias Portuguesasr), que f uncionou como
um ¡nstrumento de' ligação . e coordenação
das acções dos movimehtos de libertação
das extolónias po'rtuguesas. Após a liberta-
ção total das nossâs terras, as relações que
já vinham patenteando entre o nosso país e
Angola foram reforçadas com visitas dos di.
rigentes dos nossos dois países irmãos. Den-
tro desta ordem de ideias, registou'se recen'
temente uma visita do camarada Primeiro
Ministro de Angola Lopo de Nascimento à.
Guiné-Bisrsau.

Dado a imPortância do terna ((O que
oensa das relações entre a Guiné'Bissau e

Angola>>?, o <<Ñô Pintcha>> inquiriu alguns
populares

marada Aeosünho Neto,
foram cornparrheiros de

livros'e que, ainda como
estudantes, já se preocu-
pavarn com os problemas
dos seus povos. O nosso
povoeo _povoangolano
estão r¡nidos no mesmo
ideal. Qt¡anto a mim as
relações que exis-te¡n, após
a libertação total das nos-
sas terras. são fruto de to-
da aquela situação gue os

nossos dois povos fo.am
obrisados a suportar. Isto
¿. fãmos solidários na luta
comurn contra o colonia-

DEVEM SER REFOR-
ÇADAS

Man Albeno Cahina
Pois /B anos, Estud'ørúe

- <Se as nossas relações
iá existiam desde os difi-
ä"i" -o.n".rtos da luta de
libertacão nacional, elas
devem- ser r"forçadas ain-
da mais nesta segundu
etapa de luta.
Se fizermos urnâ retros-
oectiva, veremos que o
nosso 

-saudoso líder cama-
rada Amílcar Cabrol e o
Residente de Angola" ca-

lismo- português. Não po-
dia deixar 

- de salientar
que, se a unidade entre
os nossos pows constituiu
uma força para o demrbe
do colonialismo português,
agora, devemos mais do
cnne nurlca reforçar essa
unidade.para sairmos vi-
toriosos desta segunda
etapa de luta que en
f rentamos.>

PROMOVER INTER-
CAMBIOS

Canddo AugustoMon-
teto, 24 arøs, Emprega-
do Bancorio - <Como ti-
nhamas o mesmo passado,
ou seja, os nossds povos
foram subiueados e explo-
rados pelo colonialismo

português, penso que as
relações entre a Guin¿-.
-Bissau eAngola vêm des-
de ha longa data. Agora
devemos reforçar _ essas

relações promovendo in-
tercâmbios ciêntífico e cul-
tural entre os nossos dois
povos para melhor conhe-
cermos u realidade de
cada país.

Gostaria de salientar
que as visitas dos camara-
das Presidente Luiz Ca-
br,,rl a Angola e Agosti-
nho Neto ao nosso país,

constituiram um passo de-
cisivo no estrettamento
das nossas relacões e tam-
bém no conhecimento da
,ealidade socio-económica
dos nossos dois povos.>>

eNô PIIIIiCHÀ' :l'_ Sábado, 18 de Março de 1978



Bqlqnço dq visitq
do Pri meiro Ministro qngolqno

Cabo Verde

A visita que o pri'
meiro minisrtro ango-
lano, Lope do Nasci'
mento realizou às três
antigas colónias por
tuguesâs, S. Tomé,
Cabo, Verde e Guiné'
-Bissau, saldou'se por
um balanço totalmen'
te positivo, assrinalou
a imprensa da RPA,
na quarta-feira.

O <Jornal fle Ango'
la>>, que consågra uma
página inteira, com
várias fotos, à viagem
de uma semana efec'
tuada pelo prlmeiro
ministro, insiste em
particular no caráúer
irreversível da aplica'
ção das decisões to'
madas em coniunto.

O diário afirmou
que os dirigentes dos
países visitados
por Lopo do Nasci.
mento declararam'se
de acordo com ele so-
bre a necessidade Pa'
ra os seus países de
estabelecer uma estra'
téoía coniunta face à
of-ensiva' í m peri ati sta
no contínente af ri-
cano.

<<S. Tomé e Prínci-
oe neste momento -äscre,te o <Jornal de
Anoola> - þ P¿¡1isLl'
lar¡iente visadô pelas
forças imperialistas
que se empenham nu'
ma actividade de der
sestabilizacão do re'
gime progr-essista diri-
gido pelo MLSTP.

O jornal escreye
ainda que as acções
contra _esse país afri.
cano são organizadas
a partir do exterior,por países vizinhos
inimigos com a cum'
plicidade da reacção
interna.

Além das vio'lações
iá anunciadas do es-

þtço aéreo.e das
águas territoriais, Por
aviões e navlos nao
identificados, o Pr¡-
meiro m¡nistro, Mi'
guel Trovoada decla'
rou à imprensa ango-
lana que um grupo de
indivíduos armados e
uniformizados desem'
barcara num Ponto
isolado de S. To,mé.
Trovoada afirmou que

tais manobras inscre'
vem-se no quadro du-
ma estratég¡a global
Qo imperialisme em
Rfrica. Segundo ele,
não é de se excluir a
possibilidàde de uma
agressão como a de
16 de Janeiro de
1977 ao Benin.

Além disso, acor
dos do cooperação fo'
ram assinados entre
Lopo do Nascimento
e os seus homólogos,
Trovoada, Pedro Pires
e Francisco Mendes,
de S. Tomé, Cabo
Verde e Guiné-Bissau,
re3pectivamente. Os
laços de amizade e so.
lidariedade entre An-
gola e o,sr outros pâí-
ses foram exaltados.

'Nos jardins trabalha-se
com centros de interesse,
ou sejam temas centrais. à
volta das quais giram todas
as actividâdes, duraúte certo
tempo, procurando gerar a
associação de ideias.

Para o trabalho de educa.
ção infantil foram prepara.
dos localmente quadros pelo
I.C.S., em colaboração com
o Ministério de Saúde e As-
suntos Sociais e com o Mi-
nistério de Educação e Cul-
tura, quadros esses que es.
tão, com toda a vontade, de-
sempenhando a sua tarefa.

Do primeiro curso de mo-
nitores de lnfância que foi
feito em Cabo Verde, sem
qualquer tipo de selecção,
de 40 alunos, chegaram ao
fim 18 elementos.

Achou-se por bem prepa-
rar novos quadros fazendo
um curso com uma rigorosa
selecção, com maior tempo
de duração das aulas teori-
cas e práticas.

Foram seleccionados 44
candidatos: tendo o curso
sido iniciado no passado
mês de Fevereiro, Agora tem
a colaboração de uma co
operante dà Ctttz Vermelha
de Cabo Verde.

O tempo de duração é de
2 anos, incluindo 6 meses de
estágio final. Durante esse
perlodo de tempo ser-lhes-ão
dadas noções suficientes de
psicologia, pedagogia, práti-
cas pedagógicas além de au-
las de saúde e nutrição, pri-
meiros socorros, música,
educação física, português e
formação social, para pode-
rem colaborar sem proble-
mas na magnífica obra que

é a educaçäo das nossas cri-
anças.

E as crianças...

Serão as crianças
Negras, brancas, loiras
Sèrãö pétalas da rnesma

flsr.

AMILCAR CABRAL -

A Gultura lfacional ,,,

Deve igualmente ser capaz oe Oi"- 
-

tinguir, no conjunto dos valores cultu.r
rais do povo, o essencial e o secundário,
o positivo e o negat¡Vo, o progressis,ta e
o reaccionár¡o, as forças e as fraquezas;
tr¡do isso em função-das exigênðias dá
luta e para poder õentrar a suã accão,no
essencial sem esquecer o secuñilár¡o,
provocar o desenvolvimento dos elemen.
tos positívos e progressistas e comba.
ter com diplomacia mas rigo,rosamente,
os-elemeritos negativos e óaccionáriosi .

e, finalmente,-parã que possa utilizar efi. '

cazmente as forças e eliminar as fraquê-'
zas, ou transformá-las em forças. !

1 _CU_LT U_R,A N AC t O N AL,
çoNDtÇÃo DO DESENV-OLVTMENTA -
DA LUTA

. Quanto mais tomamos consciência
de que a principal finatidaãe áó-,äoîÈ
mento de libertaÇão ultrapasrsa a con.
quista da indepeñdência pðlítica para se
situar.no plano superioi da libbrtação
total.das forças produtivas e da conslru-
çâo do progresso económico, social e,
ct¡ltural do povo, mais evidente;se to,rna. 

-

a necessidaðe de proceder a uma aná,|ige.,,,
selectiva dos valores da cultura no âmbi.,
to da luta. Os valores negativos da cU|",,.,
tura são, em geral, um obstáculo, ao de--. ,

senvoll,imento da lu.ta e à. construção, :

desse progresso. Tal necessidade torna-.,
-se mais aguda nos casos @rTì Çuê; 

"para. .

enfrentar e violência colo,nialista,,o rno.
vimento. de libertação tem de. mob¡lizari:;
e organizar o povo; "sob a direcção de:'
uma organízação política sólida e'dis'ci-
plinada, a firn de-reco'rrer à violê-ncia 'll-'
bertadora - ¿ ln1¿ armada de libertação

"tt'oÑ3|.a perspectiva, o mou¡m'ento ä& ]
libertação deve s'er capaz, para além da
análise acima exposta, de efectuar, pas-
so a passo, mas solidamente, no decur
so da avolução da sua acção polítiòa;'a.

'confluência dosr níveis de cultura'das di'u"
versas catego,rias sociais disponívei$'
para a luta g transformá-los na forÇa cull' .

tural nacion'al que seive de base äo dei
senvolvimento da luta. a.rmada e que é ä
sua condrçäo. Convêm'notar que a an,A:- .

lise da reaiidade culturai dá já'umâ mói..
dida das fórças, e das fraquezas do"povo. .'

face às exigências da luta e represênta,
portanto, uma contribuição valiosa p3ra -.

a estratégica e as tácticas a seguii;" târî:., ,

to no plano político como militar. .Mas,,.-
só no decurso da luta, deseneadêâda a,,.",
partir de uma base"satisfatória deruÍri-.,,
dade política e moral, complexidade dos.;
problemas cu'lturais sürge em toda a s'ua :

amPlitude 
, l', ,,.,,,,

.l:

Educqçõo infont¡l
Publicado pelo <Voz di Povo>> na sua

última edição, transcrevemos para osr rìossos
leitores um artigo de Helena Veiga e Lene
Barner, sobre a educação infantil em Cabo
Verde. Nele são destacados alguns dos or
reitos da criança, proclamados p-ela ONU, d¡-
rertos esses que Cabral sempre exaltou. Por
outro .lado Íaz-se referência à situação no ar-
quipélago, no domínio da educaçãä lnfantil,
a¡ìtes e depois da independência, ao mesmo
lgmpo que é enumerad-a uma séiie oe ¡ñiðia.trvas neste sent¡d.o, cop a ajuda de orgãnl_
zações, humanitárias e intèrnáóËn;;. 

. 
"-"'

Â. criação deve gozar de O I.C.S. também chamouprotecção .especial q- ler a si o jãr¿-iä inrãniii-èxisoportunidades e facilidades t"rrt" 
"rË-ò. 

irifipeîä-fãcî.para desenvolver de manei- E^_igä i.i-id;eú-J;ra sadia e normal : eT oficialmenie o Jardim 3..condições de liberdade e di- õ^q;lä;ä';m Santa Maria_s¡Lidqde. -Sal, e um Jardim da Cnn
, A criança deve, Þeneficiar Vermenã--no- farrafal. -- -de segurança social. Sabemãs que ainda não
. A.criança tem necessida_ são suficientei tais initit i-de de amor.e cgmplegnsão ç0"s. Þoì-ürã, e *è¿ìääåä,
iF "."'".n'i.'*ål,"i,i:i:: i,;trl*:ll'"*;iiil$i:

Esres são atguns d11 1o: criajaã--ae- ,ariõr-Jã¿iiîve direitos da criança da 
"* åãáu ìiñu.declaração assinada na u.

ilï;rrT 
2o de Novembro 

LtGAÇÃo
Cabral sempre exaltou PERMANENTE COM

esses direitos, bem como os OS PA|S
continuadores da sua obra.
. ¿qtq. -da -independêgcia pretendem-se com os iar-de Cabo Verde, no domínio ¿iiri-äåìãüi;ir;: -Ë.íä
da Educação Infantil, exis- - --.-
tia um jardim infaníil-eã ça -tìarmoniosamente' aju'
S. Vicenie; uma creche ¿¿ dando os-pais nessa tarefa,
Crrrz Vermelha Portugrresa, preparandea ao mesmo tem'
a öäsa Materna e a Calà da po para a sua integração
Criança, pertencentes a reli- perfeita n¡. es-cola primária.
giosoi 'rèspectivamente na Os jardins funcionam em
Érava e Fogo. regilne de -semiinterrlato,

Depois dã independência sendo garantido às- crianç,as
criarãm-se vários jãrdins de além das actividades -peda'infância: - gógicas, refeições adequa-

Em Ll/75 criaram-se con- das, assistência sanitária e
dições para a abertrrra do médica.
Jardim Infantil da crtn para cumprir esses objec-vermelha na Praia' tivos. consta do curricurum

.":T.#i'",fi å?i,iåätäi1:..1:'lt^u:-i1r_rri1,^piî
i.ô.s., irtä é, o Jardim Gul- 3"^Y-1TL1as cnanças' Jo'
ù""r.iä", 

-ã- þ*i"" o iå.ãi* 9î: :'ff "il':9'^, 19:911d9-', I
Amílcar'Cabral, no Mindelo, l-T1" " 

a capacrdade oe ca<la

e o Jardim Daiiet Monteiro, uma'
na Ribeira Brava, em S. Ni- Cada criança contribui
colau. conforme as possibilidades

de seu agregado familiar.
Os jardins têm uma liga-

ção permanente com os pais,
pois só assim se pode fazer
avançar o trabalho que é
comum. Por isso, periodica-
mente se fazem rerniões
com os pais, para saberem:
do comportamento dos seus
filhos, e para juntos resol-
verem os problemas entre-
tanto observados.

Além dos pais, pretende-se
sensibilizar a opinião públi-
ca para o conhecimento dos
direitos da criança.

Em 1977, pela 2.' vez, foi
comemorado o dia fnterna-
cional da Criança e, dentfo
do programa, foi enquadra-
da uma mesa redonda em
que tomaram parte pais,
técnicos da educação a to'
dos os níveis, técnicos de
serviço social, técnicos de
saúde, nomcadamente de pe-
diatria, e um psicólogo.

ENCONTRO DE
QUADROS

Em Setembro de 1977 te¡¡,e
lugar na Praia um encontro
de quadros de Eclucação ,In-
fantil com a participação de
elementos da Saúde e As-
suntos Sobiais e da Educa-
ção. Foram discutidos vários
temas relacionadoe com a
educação infantil e, como'
conclusão,. opinou-se que
houvesse uma uniformização
do ensino infantil para se
elaborar e seguir um pro-
grama únlco.

Esse programa foi feito
e encontrou em funciona.
mento em Dezembro de
1977, tendo por objectivo
aiudar a uma melhor pla-
nificacão do trabalho téc-
nico de educação infantil.

O programa versa difere¡-
tes técnicas para o desen-

volvimento intelectual, sen-
sorial, psicomotor, e¡ç¡esgão
oral, plástica e dinâmica ex-'
pllcitos os objectivos e. os
exemplos práticos.

rNô PIIIICIIATSábado, 18 de ltlarço de 1978

-&

Págtna.'3



Documento

De facto, se atentarmos
no Programa do PAIGC e

aa corrposição social e in-
teresses das várias cama'
dae da população da Gui'
rre e de Cabo Verde, veri-
fiçemos que a instituição
dc um regime democrático,
anti-colonialista e anti-im'
pe¡ialista, a independência
;económica, a justiça'e Pre
gresso social para todos no
plano social, da instrução
e da cultura, a defesa na-
cional elicaz . e ligada ao
povp e uma polÍtica exter-
na própria, no interesse .da
naçáo, da ,Africa, da paz e
do progressg da Humani-
dade, bem como a unidade
Guiné/Cabo Verde e 4 uni'
dade africana, que consti-
tuem o conteúdo do Pre
grama Maior do nosso Par-
tido, são objectivos no qua-
dro dos quais todas as ca'
madas da nossa sociedade
poderão ver 'realizadas as

suas aspirações de liberda-
de, paz, progresso e feli'
cidade.

Trata-se, por outro lado,
de objectivos de caracter
.nacional, sem os quais é

impossível um desenvolvi.
mento independente e nor.
mal da nossa sociedade, e

como também estaríamos
condenados a r¡ma situação
neocolonial, só aparente-
mente diversa da domina-
ção colonial. Na medida
em que a realizaçâo de tais
objectivos exige a mobili
zação de todas as forças
Sociais e o aproveitamento
de fodos os recursos, ten
do em conta a estrutura
'económica herdada, o P.A.I.
G.C., conservando as suas
características do passâdo,
define-se, portanto, como
r¡m movimento de liberta-
ção no poder.

PARTIDO CADA DIA
MAIS PARTIDO

Porém, a luta pela inde.
pendência económica e so.
cial é mais cómplexa e di-
fIcil que a luta pela inde-
pendência política, tanto pe-
las resistências exterDas
que tem de enfrentar, co.
mo pelas contradições in-
ternas geradas pela muta-
ção profunda no progresso
de desenvolvimento das for-
ças produtivaS e sociais, à
medida que os objectivos
prog¡amáticos forem sendo
atingidos e a diferenciação
das vária-s camadas sociais
com os seus interesses es-
peclficos se forem acen-
tuando.

Ela exige, por isso uma
vanguarda política ainda
mais do ponto de vista ideo-

lógico e bem estruturada do
ponto de vista organizativo.
Citando Cabral, ele exige
(que o nosso Partido seja
.cada dia mais Partido>. De-
vem, pois adoptar-se crité-
rios mais rigorosos na
admissão de militantes e

na selecção de dirigentes e

exigir-se de uns e outros
uma constante superação
política, ideológica, e inte-
lectual e um comportamen-
to conforme à riloral revo-
lucionária. Impõe-se, por
outio lado, que o PAIGC,
na linha dos objectivos cla-
ros e precisos que o defini-
ram também como partido
desde a sua firndação, con-
tinue a aprofundar, através
de uma prática revolucioná-
ria de defesa intransigente
dos interesses das massas
trabalhadoras, o conteúdo
ideológico da luta: a ligui'
dação da exploração do ho-
mem pelo homerri.

Esta aparente dualidade
Partido-Movimento, decorre
pois da estrutura da Socie-
dade sobre a qual actua o
PAIGC e também da sua
própria evolução que teve
que acompanhar as condi-
ções da luta armada de Li-
bertação. Portanto resu-
mindo:

I - O PAIGC nasce como
uma organização polÍtica,
organizada dos povos da
Guiné e Cabo Verde, em lu-
ta contra a dominação co-
lonial pelos seus objectivos,
organização, e métodos de
trabalho, ele define-se co-
mo um Partido.

2 - Uma análise da es-
trutura social dos nossos
países demonstra que o
fraco desenvolvimento das
suas forças não possibilitou
a formação e desenvolvimen-
to de classes sociais cons-
cienteseaafirmaçãode
uma delas como portadora
da história, isto é como a
única capaz de assumir o
papel de vanguarda revolu-
cionária. Assim nos dois
países as massas campone
sas constituem a principal
força de trabalho abrangen-
do a maioria esmagadora
da população, mantendese
no entanto um baixo está-
dio de desenvolvimento.
Nas cidades, há uma cama-
da constituída por assalaria-
dos e operários, não se pG
dendo falar porém com vi-
gor da existência de um
operariado no sentido de
uma classe consciente dos
seus interesses e preparada
para assumir as suas res-
ponsabilidades históricas.
Ainda na população urbana
há uma outra camada cons-
tituída pelos empregados e
funcionários que constituem

o essencial da pequena bur-
guesia, que engloba tam-
bém os comerciantes e pe-
quenos industriais. No cam-
po esta peqirena burguesia
é representada pelos pro-
prietários de terras.

Essa pequena burguesia
autóctone que. se formara
ao serviço do próprio cole
'nialismo era no entanto a
única camada social capaz
de consciencializar primeiro
a realidade da dominação
colonialista e desencadear
portanto o processo de li-
bertação na medida ern que
conseguisse mobilizar para
a luta as outras camadas
sociais objectivamente inte-
ressadas em acabar com a
dominação colonial. Esta
camada social - a Pequena
burguesia, estava dividida
em três partesr a primeira
a parte revolucionária e

actuante donde saíram os
primeiros dirigentes do Par-
tid<¡ e que desemPenúou e

desempenha um papel im-
portante na luta; a segunda
que teve um papel altamen'
te negativo alinhando deci'
didamente ao lado do co
lonialismo e a terceha
(maioria), a que Cabral
chamou hesitante, oscilando
entre as duas primeiras.

3 - Tendo em conta o
exposto em 2 todas as ca-
madas sociais estariam
objectivamente interessadas
na libertação nacional e
consequente libertação das
forças produtiùas da domi-
nação colonial e eventual-
mente neocolonial.

4 - No programa do
PAIGC está incluída a reali-
zação das aspirações legíti-
mas de 'todas as camadas
sociais dos dois palses assim
interessadas na libertação
nacional.

5 - Assim o PAIGC mo-
bilizando todas as forças so-
ciais e os seus recursos,
pratica uma política de uni-
dade nacional na luta anti-
-imperialista pela consolida-
ção da independência nacio-
nal, definindese assirn como
um movimento de liberta-
ção nacional no poder.

ó. - Porém a etapa qUe
vivemos, da consolidação
da nossa independência na-
cional, para que o PAIGC
possa cumprir o seu papel
de vanguarda na condução
das amplaS massas popula-
res no caminho da realiza-
ção das suas aspirações ao
progresso e. justiça social
impõe-se o PAIGC na linha
dos objectivos claros e pre-
crsos que o definiram tam-
bém como Partido d.esde a'
sua fundação, -continue 

a
aprofundar, atravéS de uma
prática revolucionária (ins-

tt

tituída já ao longo da sua
história) de defesa intransi-
gente dos interesses das
massas trabalhadoras, o
ccnteúdo ideológico da luta
-- a liquidação da explora-

ção do homem pelo homem.
Impõe-se portanto, como
dizia Cabral que o nosso
Partido seja cada vez mais
Partido, que esteja cada vez

mais nas mãos dos melho-
res filhos da Guiné e Cabo
Verde.

Mas, ouçamos o que diz
Cabral sobre a nossa con-
dição de Partido-Movi-
mento:

"De facto segundo nós, o
Partido é uma organização
muito bem definida, muito
clara;oMovimentoéuma
coisa vaga; talvez o nosso
Partido seja ainda hoje na
realidade um movimento,
rnas o nosso trabalho deve
transformá-lo cada dia mais
em Partido. Desde o Princí-
pio nós chamamelo Parti'
do, para que toda a gente
compreenda que temos
ideias bem precisas sobre o
caminho a seguir' (...). Mais
adiante ele continua:

<M4s, repito nós somos
um Partido. O nosso caso
explica-se assim: Nós que
lutámos na Guiné e nas
Ilhas de Cabo Verde contra
o colonialismo somos um
movimento de libertação
nacional; todo o mundo
constitui o "Partido". Mas,
entra de facto no Partido
aquele que tem uma só
ideia um só pensamento,
que só quer r¡ma coisa e
que deve ter um certo com-
portamento na sua vida pri-
vada e social. Mas que
ideia, que coisa, que com-
portamento?

O nosso Partido é forma-
do por aqueles que verda-
deiramente querem o seu
Programa u(...)o. Nós não
queremos mais que o nosso
povo seja explorado, seja o
explorador branco ou ne-
gro "(...)". Hoje são do
.nosSo Partido todos aque-
les que estão prontos a
acabar com o colonialismo
português prontos a seguir

. as palavras de ordern 'do

Partido, prontos a respeitar
e cumprir as ordens da Di-
récção do Partido Amanhã
serão do Partidd aqueles
que tiverem uma conduta
moral exemplar, aqueles
.que trabalhem, e há traba-
lho - os preguiçosos não
podem de forma alguma ser
membros do Partido - ;

aqueles -que põem a sua vi-
da ao serviço do programa
do nosso Partido, no nosso
pafs, prontos a combater
qualquer inimigo - Mas
que programa? Aqueles que
cÒritiècem e que acham cada
vez mélhor. Esses serão
amanhã os membroS do
Partido, e no seu seiõ, os

dirigentes reais do Partido
serão os que forem capazes
de fazer do Partido uma or-
ganização cada vez melhor,
cada vez mais âo serviço
do povo",

A êssencia da indepen-
dência nacional na Guiné e

em Cabo Verde consiste no
exercÍcio do poder potÍtico
pelo nosso povo sob orien-
tação do PAIGC, força po-
Iítica dirigente das nossas
sociedades (Relatório do
CSL no III Congresso).

Já atrás vimos que o P.A.
I.G.C. nasceu da necessidade
histórica da criação pelo
nosso povo de uma organi-
zaçáo capaz de desempe-
nhar o papel de vanguarda
na luta contra a dominação
colonial. Desde a sua. cria-

ção, o PAIGC tem constitui-
ào o motor principal åe
todas. as grandes transfor-
mações tem constituido o
motor principal de todas as

grandes transformações das
ñossas sociedades. O Parti-
do nascido em 195ó organi'
zou e enquadrou as massas
populareS dos nossos países
durante a luta de libertação
nacional. O PAIGC organi-
zou e enquadrou os militan-
tes da clandestinidade,
mobilizou e organizou para
a luta armada, as grandes
massas camponesas, desen'
cadeou e dirigiu vitoriosa-
mente a luta armada de li-
bertação nacional, dirigiu
o esforço de reconstrução
nacional começado durante
a guerra levando a cabo
uma política social, educa-
cional, cultural, com vista
à transformação da nossa
sociedade, de um tipo atra-
sado a um estudo supe-
rior de desenvolvimento.
Podemos afirmar que a nG
ção concreta do Partido du-
rante a luta armada, pro-
vocou mais e maiores trans-
formações em 15 anos do
que provocaram os.5 sécu-
los de colonialismo.

A conquista da indepen-
dência nacional abriu uma
nova fase da luta de liber-
tação que prossegue, sob
outras formas para a reali-
zação integral do programa
do Partido É, também por
esta razão þe o PAIGC de-
ve continuar a exercer o seu
papel de vanguarda dirigen-
te, do centro de definição e
elaboração da linha política,
económica, social, cultural
de dèfesa e segurança, das
nossas sociedades. Assim, o
Partido tem necessidade de
meios de acção material
técnica e admihistrativa
para a realizaçâo do seu
progxamaqueéaexpres-
são das profundas e legíti-
mas aspirações das massas
trabalhadoras. DaÍ que o
Partido deva dirigir o Es-
tado, que em razáo dos
meios e da 'força de que

dispõe,éoseuprin
mais idóneo instn
de acção concreta.

A consagração nos
fundamentais das dr
púrblicas da função r

te do PAIGC é a exl
jurídica do reconhec
pelas massas popula
papel desempenhadr
Partido no processo
bertação nacional qu
segue hoje com a r

dação da independên
cional é a construç
cional. Esta consr
traduz igualmente a
ficação das massas
Partido, no qual elaS
garantia da defesa dr

interesses e da rea
das suaE' aspirações r

gresso social.

As transformações
tido do progresso rea
pelas massas no ple

lítico, económico,
etc. no decurso da
gloriosa luta de lib
nacional, demonstra
justeza da prática r

I.G.C., a sua fidelid¿
princípios e objectiv
clamados no Progra:
eficácia da sua di
Tal é o fundamentt
rico da legitimidad
nhecida ao PAIGC
força política dirige
sociedade.

Exprimindo-se atra
suas Assembleias N¡
Popularès, o noss(
determinou nas leis
tucionais da Guiné
Cabo Verde que o P

a força política dirig
Sociedade, tendo asr

papel de definição r

recção política em
a todas as activida
ciais nomeadamente
lação às do apare
Estado. Como vemos
constitucionais não r

zeram que constat¿
realidade bem obje
proclamar uma verr
bem assente no pens

do nosso povo.

Uma vez realizadc
grama menor do
com a independêncir
ca $a Guiné e de Ca

de sob a direcção
I.G.C., força dirige
nossas sociedades, :

consolidar essa inde
cia. Atravessamos Pl

hoje, uma fase de
dação das nossas i
dências nacionais.

Mas, como vimos a

mente ao analisarmr
trutura das nodsas
des uma das conseq
da exploração colo
de impedir, entrav¿
genvolvimento das
produtivas nacionai
sim, o poder políticr
na Guiné como en

Verde assenta sobr
económicas muito
Como vimos tamb

Prossegu¡mos hoie a publicação da intervenção,do camarada Ma'
nuel Santos (Manecas), Comissário de Estado da lnformação e Tu-
rismo, durante a sessão do seminár¡o para a divulgação e populanza'
ção' das resoluções do lll Congresso. Realizada no passedo domingo.
ño salão da Associação Comerc¡al; a refer¡da sessão era subordinada
ao tema <Os fundamentos da orientação política e ideológica do P.A.l;
G.C.)). Debruçando-se sobre o tema, o baniarada Comissrário analisou a
nossa s-ociedade,,,-tendo'se referido ao contexto histórico e polít¡co em
qye se Jor¡n.ou o PAIGC. A resistên cia dos povos africanos à domina-
ção colonial, com. espec¡al referênc ia aos nóssos povos da Guiné e ca-
bo Verde. foi igualmente sal¡entada por aquele meinbro do CSL.

0s fundamentos r

Manuel
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tos no s¡minário sobre os resultados do lll Congresso (21

or¡entação polít¡ca e ideológ¡ca do PAIGC"

teriormente, no estadio ac-
tual de desenvolvimento
das nossas socieclades ne-
nhuma das classes ou ca-
madas sociais existentes,
reune as condições pala
assumir isoladamente a di-
recção do processo revolu-
cionário.

Se tivermos em conta o
que atrás foi exposto e que
o alargamento e fortaleci-
mento da base económica
do poder político é a tare-
fa fundamental para a con-
solidação da independên-
cia nacional e que ela im-
plica a mobilização de to-
dos od recursos nacionais
existentes e da força de
trabalho das massas popu-
lares, então é necessário
gue o PAIGC crie o quadro

, político necessário para a
mobilização de todas as
forças nacionais para o de-
senvolvimento, um quadro
democrático que garanta a
participação de todas as ca-

madas sociais Esta demo-
cracia, portanio, nacional
deve assim orientar-se no

-Sentido da defesa dos inte-
- resses das massas trabalha-

doras que constituem a

grande maioria da PoPula'
ção sendo deste modo revo-
lucionária Assim, podemos
afirmar que o quadro Polí-
tico necessário para a mQ'

bilização das forças nacio-
nais para o desenvolvimen-
to é unìa democracia nacio-
nal revolucionária.

A prática do PAIGC, ao

longo da luta que vem con-
duzindo para a realizaçãø
do seu programa, tem sido
e continua a sê-lo, uma aPli-

cação constante dos princí-
pios de democracia revolu-
cionária. Vejamos como Ca-

bral concebe a aplicação do
princípio da democracia re-
volucionária. Cito:

... uNo quadro da demo-
clacia revolucionária e nas
condições concretas da nos-
sa luta devemos fazer cres-
cer as forças do povo, avaù-

çar com coragem para a
conquista do poder pelo
povo, a transformaçâo ra-
dical da vida do nosso povo
parâ uma etapa em que as

armas e os meios de defe-
sa da nossa revolução esta-
rão inteiramente nas mãos
dr.r povoo (...)

... nA democracia revolu-
cionária exige que os me-
lhores filhos do nosso país

estejam à testa do nosso
Partido e do nosso povo>.

Podemos assim concluir
que:

"Só atravéz do aperfei-
çoamento da prática da de-

mocracia revolucionária e

do consequente alargamen-
to das bases populares dos
nossos estados se Pode atin-
gir nas condições concretas
dos nossos países, o objec-
tivo maior'da consolidação
da independência nacional"
(teses para III Congresso).

Vejamos como é que na
prâtica se tem Processado
a- participação semPre cres-
cente , das amplas massas
populares nos centros da
decisão da vida Política'
administrativa, económica
social e cultural dos nossos
dois paÍses.

Muito cedo, com o aPa-

recimento das Primeiras

Na gravura o camarada Comlssárlo Manuel Santos
(Manecas)

regiões libertadas, o PAIGC
teve de organizar a vida
das populações dessas re-
giões, nos planos adminis-
trativo, económico, çultu-
ral, sanitário, social etc.
Aplicando na prática os
princÍpios da direcÇão co
lectiva, do centralismo de-
mocrático e da democracia
revolucionária, o Partido
levou a população dessas
áreas a participarem cada
dia mais activamente na di-
recção e organização da
sua própria vida.

Foi assim que logo após
à libertação pelas guerri
lhas das primeiras áreas
no Sul da Guiné, foram
criados os comités de ta-
banca, compostos por cinco
rnembros escolhidos pela
população com o aval dõ
Partido. Desses cinco mem-
bros, pelo menos dois de-
viam ser mulheres. Esse
comité deveria dirigir toda
a vida da tabanca. Signifi-
ca que além da actividade
política ele teria uma acti-
vidade administrativa e sG
cial. Um número variável
de tabancas agrupadas cons--
tituiam uma secção que
tam.bém tinha um comité
de cinco membros com fun-
ções idênticas (ainda que
mais amplas) às do comité
de tabanca. Desses cinco
membros, o presidente era
designado pelo Partido e os
restantes eleitos pelas po
pulações. Nos escalões de
sector e Região, havia os
comités designados pelo
Partido, mas que contavam
com um certo número dos
chamados colaboradores
que tinham essencialmente
funções consultivas,. mas
que participavam na toma-
da das decisões que diziam
respeito à vida da área rres-

pectiva, fundar4entalmente
no que respeita às activida-
des de carácter social e
cultural.

Portanto, podemos dizer
que ao nível da administra-
ção local havia uma parti-
cipação real, efectiva da po-
pulação na direcção da sua
vida. A nível central, com a
eleição da Assembleia Na-
cional Popular, que cuja
composição reflecte à com-
posição da nossa sociedade,
o nosso povo dotou-se de
um órgão de decisão central

- o orgão supremo da so-
berania e portanto do Es-
tado - o orgão legislativo
por excelência, que conce-
be, e controla a execução
de toda a política governa-
tiva.

Ao mesmo tempo que em
1973 era eleita a ANP, ao
nível das Regiões, foram
eleitos os Conselhos Regio
nais que vieram comPletar
o esquema da particiPação
popular nos centros de de-

cisão da vida política, ad'

ministrativa e social do nos-
no povo. Os conselhos Re-
gionais têm uma função
consultiva ao lado dos Co-
mités de Estado de Região,
sendo a consulta obrigató
ria, no que se refere a de-
terminadas materias da ac-

ção Governativa da Região.
Em Cabo Verde, logo

após o 25 de Abril, e com
a grande mobilização popu-
lar que se seguiu à chega-
da dos primeiros militan-
tes não clandestinos, as
estruturas do Partido co-
meçaraur logo a funcionar
como estruturas paralelas
à administração colonial
que práticamente cessou as
suas funções, comple-
tamente desacreditadã e ,

ineficiente. Ainda durarite
o Governo de transição fo-
ram criadas as Comissões
Administrativas que subs-
tituiram os Administrado-
res do Concelho; essas Ce
missões, eram um orgão
colectivo, constituido por
indivíduos representativos
dos interesses das popula-

ções locais.
A Assembleia Nacional

Popular de Cabo Verde
eleita em Julho de lns,
tem o mesmo papel que a
Assembleia Nacional Popu-
lar da Guiné, constituído
assim ao nível central o ins-
trumento do 

'nosso 
povo

para a definição e controle
da execução da polltica Ge
vernátiva que rege a sua
vida. Os Conselhos delibe-
rativos que substituiram as
Comissões Administrativas
também constituem um ór-
gão c olectivo de direcção
com largâ participaçáo po-
pular.

O outro asþecto interes-
sante da participação das
massas popúlares no poder,
é a organização dos tribu-
nais populares.

É, evidente que em qual-
quer sociedade de qualquer
dimensão, aparecem lití-
gios entre os seus mem-
bros ou grupos que deve-
rão ser resolvidos, sob
pena de causarem graves
problemas. Assim apare-
cem os tribunaiS de Secção
que resolvem os litlgios na
sua área, sem contudo te-
rem o direito de aplicar pe-

nas de prisão; todos os juí-
zes dos tribunais de secção
são eleitos entre a popula-

ção da área.

A seguir vêm os tribunais
de sector em que a maioria
dos juízes são também ele-
mentos da população, mas
já com maior capacidade de
impôr sanções, podendo
aplicar 'penas de prisão
maior não superiores a dois
anos. A instância superior é

o tribunal de guerra cujos
juízes são designados, mas
também onde a presença
popular é garantida através

de dois elementos da pe
pulação, com os mesmos di-
reitos de intervenção e de
voto que os demais juízes.

Portanto no sistema judi-
dicial, existe uma participa-
ção popular efectiva a to-
dos os nÍveis, sendo tam-
bém uma maneira efectiva
de poder julga¡ cada caso,
não só segundo a lei escrita
existente, mas também ten-
do em conta o direito tra-
dicional do nosso povo, na-
quilo ern que não choca
com os seus próprios an-
seios de progresso e desen-
volvimento.

O próprio Partido é o
meio fundamental de acção.
e participação do povo na
direcção dos seus destinos,
visto que ele é constituldo
e sèleá cada vez mais pe-
los seus melhores filhos. O
Partido estimula ainda as
massas populares a criar
organizações próprias para
a defesa dos seus interesses
específicos (trabalhadores,
juventude, mulheres) de for-
ma a contribuirem também
por esta via para a realiza-
ção das tarefas de desenvol-
vimento.

Camaradas, já tratámos
de alguns pontos importan-
tes sobre os ftrndamentos
polÍticos ideológicos do Par-
tido, e parece-me necessá-
rio voltarmos um pouco pa-
ra o futuro.

Como vimos o PAIGC de-
- fine-se hoje cornò um movi-

mento de libertação no po-
der, conservando caracte-
rísticas do Partido mas que
se deve transformar cada
dia mais em Partido na me-
dida em que para cumprir
a sua missão hitórica de
vanguarda, deve adoptar
critérios mais rigorosos na
admissão dos militantes e
selecção de dirigentes e exi-
gir de uns e outros uma
contínùa superação políti-
ca, ideológica e intelectual,
e um comportamento con-
forme à moral revolucioná-
ria.

Temos que ter em consi-
deração que a prática revo-
luci.onária da defesa dos in-
teresses das massas traba-
lhadoras conduz a uma cla-
rificação cada vez maior
dos objectivoS do PAIGC,
transformando - o também
cada vez mais em Partido.

Nos Estatr¡tos aprovados
pelo III Congresso está de-
finida a base social do
PAIGC onde diz:

"Vanguarda do povo da
Guiné e Cabo Verde em
cujas fileiras se organiza
em bases voluntárias a Par'
te maiS -avançada e mais
consciente das massas tra-
balhadoras (camponeses,

operários e trabalhadores
intelectuais), o PAIGC me
biliza enquadra e dirige as

amplas massas populares

Grrineenses e Caboierdü
na^s para a realiz4ão dh
suas legítimas aspirnçpesr

Podemos dizer portrntr
qu€, o PAIGC e o- nrt¡a

..das massas trabalhadorar
o Partido que defende os iú
teresses dessas massas. lrft
entanto como vimos attúi
a única camada socid c¡
paz de assumir a dirccgft
da luta de libertação nácfu
nal e portanto do Panidc
necessitando porém mobili
z4r para a luta todas a
carnadas sociais objectiva
mente interessadas na libel

, tação nacional.

A composição de qclasse

dos membros do Partiú
reflecte este condicionalir
mo. Assim, temos qtæ: ¡

maioria esmagadora do
membros do Partido é d
origem operária ou cTn¡¡c
nesa, mas a maior parte d
sua direcção superior r

constitulda þr elemento
oriundos da pequena bur

'guesia, ainda que er;sa dj
recção superior seja tan
bém integrada por eleinier
tos originários das classe
trabalhadoras (operários,
camponeses) cujo ascenso,
um facto decorrente d
próprio processo revglucic
nário que fgz com que o
melho¡eS, os mais escla¡ecj
dos e abnegados dirigissen
o Partklo. Tomando a 1x
queriâ burguesia como uru
camada social com os seu
interesses específicos e ter
dências de desenvolvimentr
especlficas, diferentes &
massas trabalhadoras, põr
-se aqui um problema ir
portanter: Qual o carninlr,
a seguir pela pequena bur
guesia revolucionária que d
rige o processo revolucion!
rio nos nossos países, par
que ela posSa efectivament
identificar-se com as ma!
sas trabalhadoras e a¡14
fundar o conteúdo' ideol
gico da nossa luta - liqu
dação da exploração do ht
mem pelo homem. Sobr
isto, dizia Cabral na sua ir
tervenção em Havana, n
tricontinental em 196ó:

- - uPara, manter o pode
que a libertação nacion¡
perc nas suas mãos, a pr

quena burguesia tem apenr
um caminho: deixar agi
livremente as suas tendêt
cias naturais de emburgu,
samento, permitir o desel
volvimento duma burgrresi
burocrática - e interrredir
rios - do ciclo das mert
dorias para se transforn¡
numa pseudo-burguesia n
cional, quer dizer a revol
ção e ligar-se ûecessari¡
mente ao capital imþrii
lista.

CONCLUSÃ,O

NO FRÓXIMO NÚMER.

'::,r- 'fr)

Sábado, lE de Março de.l9?t-Págfna !



Cinema

Semana de filmes bra¡ilolros Gm Blssau

nema brasileiro, a partir da década de ses$gnta,
ref[çxo, de uma sociedade em evolução

Pode-se diz'er que foi a TENTATIVAS se pode du,er
SECAS seja um

que VIDAS
a cinema- DE REALIZAçÕES SÉRIAS
cqmeçou

filme alegre,

bém que a
pode dizer tam-
vida dos cam-

mas nao se

poneses nordestinos seja
numa região perse-

pelo fenómeno das
de estruturas sociais

Um dos filmes mais co-
nhecidos internacionalmen-

do Cinema Novo

consideravelmente, tanto
em número como em quali-
dade. Mas aqui já se pode
estabelecer um divisor de
águas entre duas tendências
completamente divergentes.
De um lado, há um número
considerável de realizações
que- não vão além da porno-
grafia barata e do interesse
meramente comercial. Do
outro lado, estão os filmes
sérios, impregnados de pre
fundo conteúdo sociai e
comprometidos com a reali-
dade do povo.

Muitos filmes brasileiros
da actualidade são retirados
da literatura nacional con-
temporânea. Assim, temos
A HORA E AVEZ bE EU-
GUSTO MATRAGA (de umconto de Guimarães Rosa,
e-scritor brasileiro que me-
lhor retratou os homens dosertão), s.4o BERNARDo,
(de um romance de Gracia-
Iiano Ramos) O pADRE E
A MOçA (de um poema de
Carlos D.umond de Andra-
de) MACUNAIMA (do escri-
tor brasileiro Mário de An-
drade), TENDA DOS MILA-
GRES do conhecido ro-
mancista baiano, Jorge
Amado), etc.

Há também alguns reali-
zadores brasileiros que re-
flectem em suas obras o
folclore popular em toda a
sua pureza, as superstições
e a violência da vida no ser-
tão. Nesse sentido, as ima-
gens apresentadas muitas
vezes coincidem com as mú-
sicas de conhecidos compo-
sitores populares, como
Gilberto Gil. Caetano Velo-
so, Sérgio Ricardo e Chico
Buarque de Holanda.

Vê-se, pois, que o Cinema
no Brasil não é uma arte
isolada das outras. Há uma
interpenetração entre a lite-
ratura a música e o cinema
que reflectem, em seu con-
junto, as manifestaÇões ar-
tísticas de uma intelectuali-
dade comprometida, salvo
raras excepções, com a vida,
as aspirações, as tristezas e
as alegrias de seu povo.

O cinema brasileiro é um
processo em desenvolvimen-
to. Embora não se possa
dizer q-ue é um cinema emi-
nentemente político, nem
panfletário, é evidente que,
através dele, pode-se vislum-
brar a paisagem social do
país, vista com os olhos do
povo, no contexto de uma
sociedade em evolução.

Desponto

A contar para a
17." jornada do Cam-
peonato Nacional de
Futebol, a 2." da se-
qunda volta, foram
inarcados para este
f i m-de'semana, em
Bissau, no Estádio Li-
no Correia, os segu¡n'
tes jogos: hoje à tar-
de, Ténis Clube'Bula;
à noite, Udib-Balan-
tas. Amanhã, à tarde,
Benfica-Buba; à noite,
Sporting - Cantchun.
cto.- Nos camoos do in'
terior do faís, ainda
arnanhã, defrontar'se'
-ão, durante à tarde,
as segulntes equlpas:
Bolama-FARP, Gabú,
-Tombali, Farim'Aju-
da, e Bissorã-Bafatá.

A contar para o seu
jogo em atraso, da
15." Jornada do mes:'
mo CAmPeoinato, O

Ajuda SPort e Benfica
defrontam-se na Pro'

A equipa de futebol <1."

de Agosto> das'Forças Ar-
madas Populares de Liberta-
ção'de Angola, que realizou
dois jogos de carácter ami-
gável, na nossa capital, dei-
xou Bissau na quarta-feira
passada, de regresso ao seu
país. Esta sua deslocação
devia ter lugar no Próximo
mês de Abril, por ocasião
dos festejos do 3.'Aniversá-
rio da fundação da equiPa
militar das FARP em 5 de
Abril, mas, por lapso de da-
ta durante a troca de infor-
mações, a deslocação teve
lugar antes do tempo. Por
esie motivo, novo convite
foi formulado, devendo o
mesmo ser apresentado Pe'
la caravana aos responsá-
veis de Angola.

Os futebolistas angolanos,
seleccionados na Região Mi'
litar de Luanda, ganharam
os dois encontros de futebol
realizados em Bissau; pri-

x¡ma quarta-feira, em
Bissau.

CAMPEONATO DE
FESEÆYAS

'FARP e Ténis Clube
defrontam-se no do-
m¡ngo de manhá, pê-
las sete horas, num
desafio de futebol a
contar para a 3.' Jor-
nada do campeonato
nac¡onal de reservas'.

meiro (2-1), contra a equipa
militar das FARP, e o sÈ
gundo (4-0), contra o Des-
portivo de Tombali.

Numa pequena entrevista
concedida aos nossos órgãos
de informação, o chefe da
caravana desportiva das
FAPLA, Eduardo Nicola,
agradeceu a amabilidade
dos responsáveis da Guiné-
-Bissau, e a maneira calo-
rosa corno foram acolhidos.
Por outro lado, o camarada
Eduardo Nicola fez um
apelo à juventude da Guiné-
-Bissau, para que se debruce
mais sobre realizações des-
portivas, contribuindo ela
mesma para o seu engrande-
cimento.

Durante a sua estadia no
nosso país, a equipa des-
portiva e militar das FAPLA
teve constantes encontros
de confraternização com os
seus companheiros de ar-
mas das FARP.

0ci
éöi

Nocionol de Futebol

l-loie ò no¡te,
Ud¡b - Bqlqntcls

partir de 1930 que
brasileira

com-ö
o pq-
surgr-

Logo seguir à
Guerra' Mundial

Segunda
foi feita

Ilumbeito Mauro, uma
séilio; autor de çao

MAainda que TOGRT4,FICA V E R A secas e

novas CRUZ,. em São Paulo, de arcaicab.
'' realizar filmes sérios e de

tentativa, com a cria- alegre,
da COMPANHIA CINE- guida

.,,.. Humbetrto Mauro realizou
¡rìliraeios filmes. Um deles,
.tâJtìez' .o mais famoso -'öi[ñc.[ BRUTA - demons-
tro¡t'qrÍè o cini:ma brasileiro
Podià-:çhegar atérao Público
de....'uma maneira diferente
dös , .drámalhões de Holly-
.u_ood e 41 Broadway ameri-
cárla ou dos lnconsequehteb
ir¡atidevilles> franceses da
época-
':) .

Entretanto, com a revolu'
ção de 30, instaurou-se no
Bràçi! um regime dúbio, que
oscilaVa entre o fascismo e
ö''þbpulisrnö O iinema, co-

p?ssou a sofrer consequên-
cias directas dessa situação.
Os realizadores., para poder
sobreviver, começaram a
ptoduzir filmes de curta me-

lavam ,apenas
de ¡ealizações
täÍs. ?or outro
tinacionais do cinema inva-
dirarn o País, iom circuitos
de:.distiibuição à escala na-
ciqnal e cóm preços afta.

no, continuava monopoliza-
da pelas grandes Compa-
nhias estrangeiras, no geral

melhor qualidade. A tentati-
va fracassou, porém, porque

filmes,

Tor:ra-se diflcil localizar
obra específica, ou

determinado realiza-
dor, o início do Cinema No-
vo no Brasil. Quase
crlticos de cinéma

a distribuição dos te, na fase

ao nlvel do mercado inter- brasileiro, devido ao facto
de ter ganho o prémio PAL
MA DA OURO em Cannes,
é o PAGADORDEPROMES-

norte-americanas. SAS, baseado numa peça do

Entretanto, na sua fase de
maior apggeu, a VERA
CRUZ chegou a produzir um o misticismo e a sua relação

fenómenosfilme que penetrou nos mer- com a pobreza,
cados estrangeiros e ganhou analizados dentro do contex-
o primeiro prémio para o
cinema brasileiro. Tratava-

to sócio-cultural brasileiro.

-se de O CANGACEIRO, di- Nesse mesmo período apa-

ägido por Lima Barreto. receu o realizaoor Glauoer

teairólogo Dias Gomes e di-
rigido por Anselmo Duarte.
Nessa obra podese observar

.rno 
nãs podia deixar de ser, Esse filfne, porém, embora

apresentasse a temática do

e miseráveis do
brasileiro, dava uma obra

aos aspectos
problema e

realidade.

SOL,
densa, plena de
gu€, ernbora ba-

seada no mesmo contexto

Rocha. Seu primeiro
_ BARRAVENTO _ é
co conhecido. Mas, logo
guir, surgiria DEUS
DIABO NA TERRA DO

ambiente de Revolução
cial. Os versos cantados

filme
pou-
a se-
EO

CAMPO DE BUBA
INTERDITADO

O Futebol Clube de
Quínara (Buba) foi
punide pelo Conselho
Disciplinar da Federa'
ção de Fu.tebol,
com quatro jogos de
interdição do- seu
campo, por ¡rregular¡-
dades comet¡das no
encontro realizado no
dia 12 do corrente
mês, contra o SPor
ting Clube de Bissau.

banditismo rural nas re
groes secas
Nordestç
maior. ênfase

tragem" que. no geral, veicu- folclóricos do
propaganda

g9vernamen-
lailo, as mul-

cas, políticas ê sociais. Basta -económico de o CANGA-
CANGACEIRO CEIRO, f.azia uma aborda-

como um filme gem completamente diferen-
de aventuras te do tema. Neste filme o

bandido aparece como um
O CINEMA libertário inserido, ainda

4Ê+.1e competitivos.. BRASILEIRO ACTUAL
que inconscieRtemente, num

não às suas causas económi- geográfico, humano e sóciq

dizer que.o
foi premiado

a\

So-
por

"Corisco>, sucessor do fa-
moso bandoleiro <Lampiâor,

por <Antó
figura sinis-

ao ser abordado

morte

mao.

e logo a seguir, numa lingua.gem figurada, referindo-se
às . transformações que de
venam ocorrer:

<O sertão vai virar mar
E o mar vai virar ser-

tão...>

DEPOIS DE 1964

A partir de 1964 a cinema-
tografia brasileira cresceu

A equipa 1.o de Agosto das FAPLAS

refrfossíl a Bissau
no" mês de Abril

A.EASE CARNÀVALESCA numa
num

. , .,Dentro, desse contexto, e
com .essas condições políti-
cosöiiaí-s,. o çinema brasi-
lefro 'refugiou-se na comê
'dia 'ligeiú, naquilo que se
poderia,..çhamar a suâ fase
carnavalesca. Em 1941 sur-
siü ä orodutora ATLÂNTI-
úA:qûäl com raras excep-
ç6eä; 'pfoduziu filmes aþ-
greÈ; sem.':compromissos, fil'
m€s Ælts.pref efldiam apenas
.e¡çbtir..î¿ tâäò toin ¿a
vìdâ,r.
''Uritá1tlas' exëepçõès, nessa
fa,3ë;:çór+øt*ê nós aiz ¿ Re-
vii,t¿:''ÐniÛeeç.ÃÕ, edirada
peto'"ttliiiist¿rio'da Edúcação
erì6ltrltúÍa' do : Brasil, fcii o
sûiÈimeniö do filme MOLE-
QIIE,:TIÃO; <que lançou de
fiditfvament¿ ä cärrôira Ae
Gùå{NDE' ; ôtEto (coritrecî-
dri::aðtor'' nêÉio" biasileiro) e
erø:'o þriräeiro filmë a pro
pbflum ciirêÍna urb'âho e a
ifßð¡ltir '6slr p¡irbleäàs so
cials daií mãíorías, ainda vis-
tas cotùö"mihöriaso. '

acordo, porém, em apontar
o cineasta Nelson Pereira
dos Santos como um dos
marcos
filme

dêssa nova fase. No <Entrega-te, Corisco!"
RIO, QUARENTA

todos os nio das Morteso,

éstão de tra, contratada pelo clero
para matar.Cangaceiros, são
bastante elucidativos:

- Eu não me entreso'
Não me entregõ a

nao.
GRAUS estava reflectida a Te-vida quotidiana do povo, nente,
seus problemas e suas an-
gústias. Esse filme aponla- Ner4 me entrego a Ca-

va também. um caminho
para a comunicação, para o
diálogo entre os novos rea-
lizadores-e o público a
quem pretendiam dirigir-se.

Nelson Pereira dos Santos
realizou diversos outros fil-
mes. Sua carreira cinema:
tográfica aliás, ainda não
terminou. Nenhurna obra
porém, foi tão importante
como VIDAS SECAS. Pela
primeira vez o Nordeste
brasileiro aparecia retra-
tado em toda a ,sua nudez,
em toda a sua miséria. Não

pitão.
Eu só me entrego na

De <parabellum> na

Fanrnäcias
, do Comissariado de Informaçåo e

-Sai às terças, qrrintâs e sábados.

'-.. ..:".'
ô

Assinatura (Via Aérea) Guiné-Bissau c

HOJE - "CENT.RAL FARMEDI N' 2" - Bairro
de Belém - Telefone 3437.

Telefones

tlospital <Slmão Mendegr - 288E/2867.

Bombeiros Voluntários - 2222.

POLICÍA; l.' Esquadra 3888-2.' Esquadra-344r.
CORREIOS; - Informação 2600- Radiotlifusâo Na,

cion¿,, 2430 -Aeroporto/4 -T^P 3991/3 -TAC¡Ì3004 - Aeroflot 2707 - Ær Argclie 3nsn.

Chegadas e partidas de navlo¡-n?lll.

COMPANITIA DE ELECTRICIDÄDE E AçIJÂS

Gabinete do Director e Serviços Aclministratlvor r
Telefone 24lt;

Brigada da Assistência aos Consumidorcs - Tele
fone 2414 (7 à lh).

Sábado, !.8 Ce Março de 197û
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ano
Seis meses

.¡;;i.a::": r.t. ASSinalUfa (Via Aérea)

Um ano ......

Prfgüa 6

Seis meses .........::.:,.. 55o,oo P.G

- Caixa.Fostal, 154.

AMANIIÃ r- "HIGIENE> -- Rua António N'Bana

- Telefone 2702

SEGUNDA-FEIRA - "CENTRAL FARMEDI N.o 1o

- Rua . Guerra Mendes - Telefone 2550.

Cinema

SEMANA DE FILME BRASILEIRO

¡Nô PINTCÍIÀI

Verde:

7oo,oo P.G.
.... '45o,oo P.G.
,4,frica, F,uropa e

:.... 8oo,oo P.G.



AAfricaeomundo
Noções U nidos

ProioGló de resolttçilo Gordona 
_

rgr0¡¡ão rodoslan¡ Gontra I Zanþia
O Cimeiro do " linhq de frente " em Moputo

NOVA.YORK - 
A

Bolília, o Gabão, a

lndta,. o Ko,wett, as
llhas Mauricias e a
Nrgéria apresentaram
na 5.Lfeira, ao Con-
selho de Segurança,
um projecto de reso-
lução condenando o
ataque rodesiano co,n'
tra a Zàmbia, de 6 a
8 do corrente.

Segundo esrte do-
cumento, , 

((o conse-
lho de Segurança con-
dena energicamente
a invasão armada re'
centemente perpetra-
da pelo regime mino'
ritário' racista ilegal
de Salisrbúria contra
a Zàsnbia, que cons-
t¡tui uma violação
f laorante da sobera-
nia- e da integridade
territorial da Zàm'
bia>. O projecto de
resolução felicitou a
Zâmbia e os outros
Estados da <linha de
frente)) pelo aPoio
contínuo que dão ao

povo do Zimbabwé.
Nos termos do pro'

jecto de resolução, o
Conselho de Seguran-
ça pede ao governo
britânico, na sua qua'
lidade de autoridade
administt:ativa, ((Para
tomar sem demora
medidas eficazes a

fim de terminar raPi'
damente com a exis-
tência do regime mi'
noritário racista e ile'
gãl Oa colónia rebelde
da Rodésia>.

CIMEIRA DA <<LINHA
DE FRENTE>>

Os cinco chefes de
Estado ou de'gover-
no dos países da <li'
nha de f-rente)) reu-
nem-se hoje e domin'
9o em MaPuto Pa:a
examinar a sltuaçao
na África Austral'

. Precisou'se de fon'
te autorizada em Lu-
õaka, bue, o'Presiden-
i; Kehneth'Kaunda

Moro:
g0u0fn0

cujo programa Prevê um re-

forço da luta contra o ter-
rorismo, não tinha sido ain-
da encontrado ontem à tar-
de. apesar da caça ao ho-
mém 

- empreendida Por 30

mil polícias italianos.

Moro foi raPtado em Ple-
iro dia, na quinta-feira, em
Roma, no momento em que
se dirigia para o Parlamen'
to parã particiPar no deba-
te da investidura do novo
Governo de Andreotti' Os
cinco guarda-costas que o
Drotesiam foram mortos Pe-
io. tãptores. A acção que
t".n uittdo a ser reivindica-
da pelas nBrigadas Verme-
lhaso, é considerada Pelos
obseívadores como um de-

safio dos extremistas ao no-
vo soverno. Anteontem, cen-
tenãs de milhares de Pes-
soas responderam ao aPelo
à greve þeral lançada Pelos
sindicatos Para Protestarem
contra o atentado. Todas as
grandes cidades italianas se

neutralidade autoriza
os Estados-Unidosr a

manter, <<mesmo Pela
forÇa>>, o canal Per
mañentemente aberto
aos navios america-
nos, depois do ano
2.000. Dá Por outro
lado prioridade de
passagem aos navios
de guerra americanos
em caso de crlse.

Passado este Pri-
meirg obstáculo, o
senado deve-se pro-

da Zàmbta participa'
rá nesta reunião que
tratará essencialmen-
te do problema rode'
siano - à luz do re-
cente acordo interno
assinado em Salisbú-
ria pelo rebelde lan
sinlirr e os três, fan'
tôches africanos, Mu-
zorewa, Sithole e Chi-
rau-etambémdo
futuro da Namíbia'

Osobservado'
res consideram.Qu9
Kaunda aProveltara
esta ocasião Para for
ñéðãiaos seu's homó-
iogou precisões ssb-re
a recente agressao
das forças rodesianas
na região de 'd-uan'
ä*a ã zso quilóme'
íros'a este de Lusaka'
Fontes oficiais zam-
bianas afirmaram que
22 soldado's e civis
zambianos foram
mortos no decorrer
desta crimino'sa
ãgiessão racista. (fP)

A n dre ott¡

DAKAR - Foi formado o
novo governo senegalês. Ab-
dou Diouf mantem-se como
Primeiro Ministro, Este go
verno integra uma mulher,
Caroline Diop, na pasta da
Acção Social, e tein sEis se
cretários de Estado, en'
quantô o Precedente tinha
dois.

Seis ministros do novo
elenco goverrramental mu'
daram de pasta: Assane
Seck passou dos Negócios
Estrangeiros para a Cultura,
Babacar Bá, das Finanças e
dos Assr¡ntos Económicos
para os Negócios Estrangei'
ios, Ousmane Seck, do Plano
e da Cooperação Para os
Assuntos Económicos, Louis
Àlèxandrenne, anteriormente
ministro do Desenvolvimen-
to Industrial e do Ambiente'
ocupa agora a pasta do Pla'

LISBOA - Um gruPo
terrorista tinha Projec-
tado o assassinato do
Presidente Ramalho Ea-
nes e de outras altas
personalidades 4g Go-
ïerno, por ocasião do
terceiro aniversário .da
revolucão. em 25 de
Abril äo ano Passado,
escreveu o semanário
nO Jornal", que citou
fontes policiais.

Segurìdo oO Jornal",
os terroristàs Pensa-
vam colocar as suas
bombas debaixo da tri'
buna oficial na qual se
viriam a sentar nomea-
damente o Presidente
daRepúblicaeoPri-

PARIS - As conversa-

ções entre o ministro dos

Negócios Estrangeiros bri-
tânico, David' Owen, e o seu

homólogo da EsPanha, Mar-
celino Oreja Aguirre, reali-
zadas na quarta-feira à tar-
de no castelo de La Muette,
p¿rmitiram registar nítidos
Droeressos com vrsta a um
äcoí¿o a respeito do futuro
de Gibraltar. As conversa-

ções dtrraram cerca de qua-
tro. horas,

No final dos trabalhos, o
comunicado Publicado indi-
cou que ficou decidida oa

BUENOS-AIRES - O Pre-
sidente da Fèderação Rural
do Uruguai, Jorge Otero, de-

clarou que o seu país pro-
duz menos carne, leite e lã
e que a produção agricola é
inferior à de há cinco anos.

O dirigente da importante
entidade acresce,ntou que o
sector agrícola sofre uma
mportante recessão, com
as repercussões sociais que
vêm do sector camponês.
Otero assinalou que (nin-
guém pode compreender que
o preço da carîe para o
consumo, aumente, erleuaft
to baixa para os produtores,
e ningum pode também com-.

preender que existam situa-

Grupo torrorl¡ta Planeava
rssassinats de R. -Eanes

no e da Cooperação, Mama-
dou Diop, que era titutrar
dos Trabalhos Públicos, do
Urbanismo e dos Transpor-
tes, agora é minis¡¡g ¿a
Saúde Publica, e Adrien
Senghor, que deixou o De
senvolvimento Rural e. Hi-
draúlica para o Equipa-
mento.

Deixaram o governo Dou-
dou Ngom, que era minis-
tro de Estado enearregado
da Saúde e da Acção Social,
Arnadou Ly, ministro da
Função Pública, do Traba'
lho e do Emprego, JosePh
Mathiam, mlnistro da Jrl
ventude e dos Desportos,
.Ben Mady Cisse secretfuio
de Estacio encarregado da
Promocão Humana,' e Aliou-
ne Sene, ministro da Cul-
tura. (fp)

meiro - Ministro Mário
Soares, para assistirem
ao desfile das troPas na
Avenida da Liberdade
em Lisboa. A vigilância
exercida desde a vés-
Dera nos locais Pela Po-
iícia teria levado os ter-
roristas a renunciar ao
seu,projecto, acrescen-
tou o semanário.

A Polícia Judiciária
teria obtido estas infor-
maçõesaseguiràre-
cente prisão de uma
dezena 

- de indivíduos
suspeitos de Pertence'
rem a uma rgde terro-
rista resÞonsável Por
uma série- de atentados
à bomba. - (FP)

continuação de reuniões Pe-

riódicas Para discutir a

questão de Gibraltar>. Exa-

minou-se também a Possível
criação d" gruPos de traba-
lho hispano-britânicos Para
estudar diversos sectores'

As duas delegações con-
cordaram também em ter
<conversações. sobre a futu-
ra evolução das relações
entreaEspanha'eaGrã-
-Bi¿tanha a respeito de Gi-
braltar>. O comunicado con-
cluiu que a próxima reunião
terá lugar antes do fim do
Verão. - (FP).

çõçs injustificadas, a saber
que - apesar das possibili-
dades ilirnitadas de produ-
zir leite - estejamos peran-
te uma nova expectativa de
importação de leite em pó
para o próximo inverno>.

Otero assinalou que o in-
dicador mais evidente da
falta de estimulantes para
os investidores do sectof ru-
ral é o facto de (os inscritos
nos créditos de promoção
do plano agrÍcola mal con-
seguiram atingir 35 por
cento dos interesses neste
gÉnero de crédito, nesta
mesma data do ano passa-
dor.

PROTEçTO CONTRA
O JOGO DE TÉNIS"
EUA.Á,FRICA DO SUL

NOVA-YôRK - O.presi
dente do comité da ONL
contra o Apartheid, Leslir
Harriman (Nigéria) pedir
anteontem durante umf
conferência de. Imprensa, i
anulação do desafio da Ta

ça Davis Estados Unidos
-.A,frica do Sul que devia.co
meçar ontem na Universida
cle americana Vanderbilt
e,m Nashville (lennessee)
Flarriman. declarou-se in
dþnado. pela reallnção des
te .jogo contrário- à Þæta
ragão fnternacional eoffir¡
o Apartheid rto Þespôrto, (

que foi obþcto de vásfir
ameaças de manifesgação r

protestos. - (FP).

LIBIÀ.TCHAD

PARIS - O tenente.coro
.nel Kamougue' Wadalì Abdol
kader, ministro tchadianr
dos Negócios Estrangeitos r

da Cooperação, encontra-sr
desde quinta-feira em Tri
poli para uma vis.ita de al
guns'dias à LÍbia.

Kamougue foi acolhido nr
aeroporto: de Trlpoli pek
seu hornólogo lÍbio, Al
Abdessalam Triki. O ct$å
da diplomacia tchadiana de
clarou à sua chegada qûe ar
suas conversações iûcldi
riam sobre ss meibs sus
ceptíveis.de reforçaæ as, re
lações entre a Lftiia e r

Tchad em todcis os doÉri
nios - (FP).

REUNIÃO
ISLÂMICO

DO BANCO

l{ovo gouerno

no Senegal

Llbertação de Aldo
primeira trrefa do

ROMA - As duas câma-
ras do parlatnento italiano
votaram ontem a confiança
ao novo Governo democra-
ta-cristão de Giulio Andreot-
ti, que beneficiará do aPoio
oarlamentar comunista. A
primeira tarefa do gabinete
consistiu em examlnar as
rnedidas a adoPtar sobre o
rapto do Presidente da cle-

mõcracia-cristã, Aldo Moro,
cujos raptores ameaçaram
pelo telefone que o executa-
iiam se não fossem liberta-
dos os 15 militantes das
uBrisadas Vermelhasn ac-
tualñrente em julgamento
em Turim, os cinco mem-
bros do movimento oAcção
Revolucionáriao Presos em
Outubro último em Livor-
no. e os membros dos "Nú-
cleos Proletários Armadosu,
couivalente às brigadas ver-
*ãlhas Þara o sul da Itália.

AIdo Moro, que tinha sido
o principal artesão da aPro'
ximação entre os democra-
tas-cristáos e comunistas,

encontravam quase deser-

tas, e as lojas coirtinuam fe-

cÉadas. - (FP).

Aldo Moro

nunciar, em Abril, so"
bre o tratado do Pana-
má propriamente d¡to,
que fixa as condições
nasr quais as tropas
amer¡canas sêrão re:
tiradas e âsr numero'
sas instalações mil¡-
tares desmanteladas.

Há 13 anos que a
questão do canal do
Panãmá está em disr
cussão entre os dois
países. (FP)

Gibraltar

Progresso nas conutr$açõls

KUALA LUMPUR _
A Uganda acolherá a próx
ma reunião anual. ds'ßhno¡
Islâmico de Desenvolvi.mer
to (IDB), informou-se ac
teontem de fontes próxiffib
da confer€ncia & b¿siae
actualmente reurida en
Kuala Lumpur. Segundo, et
tas fontes, a decisão d
efectuar a próxinta reunlã
anual do Banco Islârrdioo, d
Desenvolvirn€nto em. Ka{
pala, em Março de'1979, ie
ria sido tomâda Pelo Pï19s
dente e pelo bureau dosgt
vernadores do baüèo. Sot
be-se por outro lado que-'
ministro ugandês das Finar
ças, general Moses Ali, fo
eleito presidente do bureai
dos governadores Pâtfâ r

sessão 1978-1979. - (FP).

0RçAMENTO DO BENIN.

COTONU - Reunido ni
quinta-feira nesta cidade, ,

Conselho de Ministros di
Bênin aprovou o projecto d
ordenarrça sobre a lei da
finanças,pa.ra,. a gBstão 197
nos termos do qual o orçt
menio naciotial' de funcit
naffento :sè equilibta"em ri

o.despesas'a sorna d
.050:000 francos CF. (

Crlse agrária no Uruguri

ceitâs
23.2Í

aþrovou tarnbér
várias' comur'ricações' e rel¡

Can¡l do Panamá: Senado amgricano

ratificou o tratedo,da neutralidade
WASHINGTON

O senado amer¡cano
ratificou, Por 68 votosl
contra 32, a Prime¡ra
parte do . tratado do
Panamá relat¡vo ao
tratado de neutralida'
de.

Anteontem de ma-
nhã, a Casa Branca
não estava ainda se-
gura de que os dois
tercos dos votos ne-
ces'sár¡os seriam reu-
nidos. O tratado de

'tórios e auto,r.izou , a' Part
cipação do Benin nas ret
niõeõ em Lomé, Dakaq, Out
gadugu, Ibadan, Niamel
Bucareste, Abidjan e fin¿
*érrt" nu'reahzäção em Ci
tonu da ouarta confèrênci
'Uienat dá Aissociação dd
Agroeconomistas, de Á'frid
Oðidental a efectuar de 2

a 23 do corrente. - (FP).

RELAçÕES-
DIP.I,OMATTCAS
PORTUGALTOGO'

LISBOA :- Porttigsl e
Toeo decidiram estabêlece
relãções diplomáticas a n
vel' de embaixad¡rres; âllui
ciou ontem em Lisboa ur
cor¡unicado do mirit(térl
ãóii"ruê. dos NesóciÒs Ë
irang-eiros. - (FP).

Sábado, 18 de Março de 1978 eÌrIO PINTCHAT Ptll¡Í¡rY



O mundo

Moli

;Revàloções de Mussó Trooré
sobre tl conspiroçõo

sugar do povo maliano>
que arrastaram na sua
pisada Charles Sa¡nba Sis-
soco, alma feudal e cata-
-vento humano, Karim
Dembeie, espírito de uma
cupidez se*-ii*ite, Soun-
Laio Samule que tomor¡r
-se em oito anos mais rico
do sue quem fez dele um
capilão äa comoanhia dos
p*uq,r"distur, è Ab,loo-
lav Diallo, chefe de esta-
do-maior: da Polícia Na--
cional qpe apoiou a cons-
piração>. (FP)

Del"gqçdo itqliono visitou Bolqmo

tsAMACO - <O co-
ronel'iYh¡ssa Traore disse
toda'a yerdade. sobre .a
.vàsta _ corupira-ção r¡rdida
þor oticiais traidores à na-
ção e sobre os seus projec-
tos maqurirvélicos>, anun-
ciou ontem a Redio-Mal¡
nos suas emissões da tarde.
, ,Segurrdo a rádio-Maii,
os conspiradores teriam
dito que <tudo está perdi-
db>. 

-O 
presidente' sabe

tudo. Temos de ucabur
com elet portanto, Iiqrrida-
cao fisica do .o.o.,"1-Mur-'sa Traore, execução su-

mária dos seus colabora-
dores do Comité Ylilitar,
norneadamente os tenen-
tes-coroneis Amadou Ba-
ba l)iara (vicepresiden-
te), Filifind Sissäco ,(se
cretario permanente do
comité). Youttouf Traore
(.o*isårio dos conflitos)
e .troseph Mara (membro
do comté) . '

A Redío-Mali informou
gr¡e o chefe de Es-tado
q,rulifi"oo os instigadores
da abo*ada consPiraçáo,

Ti""oto Bagayoko ã Kissi-
ma Doukara, de (sangues-

Delegação da Saúde

virita Balatá

Encontra-se há três
dias em Bafatá uma
delegação do Comis-
sariado de Estado da
Saúde e Assuntos So-
ciais, chef iada pelo
respect¡vo, Comissá-
rio, camarada João da
Costa,. membro do
CSL do Partido e da
qual se destacam ain'
cla os camaradas Ve-
nâncio Furtado e Sa'-
bino Dias, resPectÛva'
mente directo'r dos
serviços de higiene e
com6ate às grandes
endemias e director

da medicina hospita-
lar. Em Bafatá, foram
recebidos pelo cama-
rada António Tamba,
delegado regional de
Saúde e Assuntosr Ço'
ciais.

Recorde-se que es-
ta viagem está enqua'
drada nas visitas de
inspecção que os res'
ponsáveis do Comisr-
sariado de Estado da
Saúde e Assuntos So.
ciais têm vindo a

efectuar em todas as
regiões do país.

ULTIMAS
N OTICIAS
/{tPRL'sì5liO
I{O Cl:llLh

SAi\TI,AGO * o se¡-
viço secreto chileno pren_¡qeu .cir.g membros do .

rarHdo- Ijemocrata{ris_
ião, tru localtdade de Val_
!e_pg, sit¡-lada no norte do
Ufule. Sao acusados de
terem,infhgi{o gs disposi-
ções do esiado de emrgên-
cia decretado pelo regime
de Pinochet. O vicariato
de solidariedade acusou à
junta de dan <pouca pro-
tec@o jurÍdica> uos cida-
daos. Os iribu¡ais r€css,¿-
ram-se sistematicamente a
eigir informações do ser
viço secreto sob-re os patri-
otas desaparecidos, afirmu-
-se num documento do vi-
cariato, no qual se inclui
uma Iista com o, nomes

4or chilenos desaparecr-
dos.

Por ouitro lado. um sru-
po de mulherer 

"hiläu.encontra-se actua.lmente
no estrangeiro, buscando o
apoio. da opiniáo pública
mundial para encontrar
milhares dè d"suparecidos
nas mãos da iunta de Pi-
nochet. Todas-el¡s perten-
cem ao grupo de lamtlia- .

res de frisioneiros desa- '
parecidos. (ADN)
REU^//,40
IJOS fiSCzuTORES
sor'/AUsTAs

SOFLA - A décima-
-qr:rinta reunião das direc-
ções das uniões de escrito-
res de países socialistas.
terminou ontem em Softa.
fu delegações da Bulgá-
r'ia, Viet¡:am, RDA, Cu-
þ9, Mongólia, Poiór,iu,
Koménia, Uniao Soviéti-
ca, Hüngria e Checoslo-
váquia discr¡tiram os resuL
tados e perspectivas de urn
encontro internacional. de
escritores da Europa, dos
Estados-Unidos e do Ca-
nadá, que_ teve lugar no
ano passado. 'l'ambém 

se
debateram problemas li.
gados aos iovens escrito_
res. (ADNI)

9_SPORT/ /c
DE PORTUCAL
VEM A BISSAU

. 4 gq,ripa principal de

ff:ËË:,li"åty::_*:qa{e¡ra 
n¡óxima ao nosso

país, onde realizará. em
bissau, uma serie de encon-
tros amigáveis. um dos
quais. com a selec@o na-
cronal.

Esta visita da uma das
maio_res formações do f*
tebol português, senão eu-
ropeia enquadra-ss no es-
pírito de desenvolvimento
das relações de inte¡câm-
bio desoorttvo entre Por-
tugal e ä Grin*Bissau.

Missão da Comunicação Social

;Íc*$-cr" 
ds Dú¡fn¡ 1) 

,îH,:T: â,.,Ë?ü" 5:,';
.'S.antos, integra os ca' Secretário-Geial da
riraradas Alcibíades Secretaria de Estado
.Toler¡tino, Director.' da Comunicação So'
;Geial do mesmo Co- cial" dr. Humberto'missafiado, Francisco Monteiro Leite, é for-
,Bairetó, Dírector da mada aihda por dois
,Rádiodifusão Nacio. juristas consultores.'nal; César Tolentino, Durante as conver
Administrador da lm. saiöes, quê tive¡iam
þrensa Nacional e a lugar anteontem, o
camarada Zezinha camarada Manuel

Polestinionos res¡stemI - isroelitoo ogressoo rsrclelilo
(Contlnr¡açãs da prgrnn l) ria mais ou menos seme-¡c lhante à de Outubro-No-..'].'

T*r10,t.90-:^"i:*n^Till;:iäXî"S",å'.koä?'u8*ilares e orversos cannoes oe îotum enviadas para o Si-10ó milímetros.
Quanto àS perdas ^'r'"- nar para ooterem â retlra-

rino-progressirt". riuuiåsã'r, $:-9:t^^forças britânicas'
a wara indicou q"" äã.iËl fl:l:Tut,-:.^ israelitas que

ram ou ficaram f"riääî Z-S tinham invadido a zona,

mititanres " a".upur"iä".ui Mi:, u nacionalização do

numerosas pessoaè. Entre a canal'
populaçäo civil, acrescentou
ä Wafã, os ataques israeli- PROTE-S'TOS
tas causaram 15Ò vítimas e NA CISJORDANIA
cerca de 80 desaparecidos.

Por seu lado, Yåsser Ara- A agressão desencadeada
fat, presidente do Comité por Israel contra o sul do
Exêcùtivo da OLP anunciou Líbano, a partir de terça'
que ia para o sul do Líbano 'feira, suscitou uqa- vagS de
lirtar aõ lado dos militantes protestos na Cisjordânia,
palestinianos e libaneses. principalmente em Jerusa-
Àrafat reafirmou que não lém-este.
permitiriam- .a divisão. do Os estabelecimentos esco-
Líbano. O Líbano p1,9i",1 f"i", "ï.ãrüir--." em gre-
convocação do Con-selho-de u! d"rá;!''-åontem, os älu-
seguranÇa da oryu .p3t: ;;r*d;;;äràr' pr,"rr, ,,u,
examin_ar a aglgssão_israe' ñ;r.ïõñæ;ram-se a orga-lita. O Conselho qodqu ;îä; ñ;;'"tro tado maii-
reunir-se. foj". I turq::.gr Ëilçå* dê ;;.Ë;t"r^ä_meios diplomátic_os preten' ;;-'."ñ;ùaideamentos is-
dem a .apr9sell1910 9^" :-1 iaelitas, tendo as forças daproposta de envro. de uma ordem intervido brutälmen-

:ätå. ilfåå3ïäirJå1'r,î te_ 3 {;tiao 
várias pessoas.

iããl-á retirar as suas tro- Manifestou-se t a m b é m
bà. ¿as zonas que ocupam. uma certa agitação-em Toul'
'Ñ"tiã-"u.o, a'situaçåo se karm' - (TASS, FP)'

Santos (Manecas,)
pôs a delegação ao
corrente da nossa si'
tuação sobre o que
foi encontrado no sec-
tor da informação

. após a libertação to'
tal da nossa terra e
sobre a necessidade
do estre¡tamento de
relacões, no domínio
da -comunicação 

so-
cial com Portugal.

Ficou assente a vin-
da de peritosr portu-
gueses para formar
técnicos de imprensa
na Guiné'BÌssau. A
nossa delegação pe'
diu 20 bolsas de

-aperfe¡çoamento pro-
fissional, o que foi
ace¡te pela delegação
portuguesa. No. en-
tanto, foram também
discutidas as modalil
dades de estágios e
de ajuda mater¡al.

Os juristas puse.
ram-se à disposição
do nosso país em ma'
téria de legislação. O
acordo genér¡co, que
abrangerá todos os
domínios da coopera-

ção, sefá assinãdo
brevemente em Lis.
boa e dará lugar a

'acordos sectoiiais,.

BOLAMA (A N G)
U m a delegação

agronómica italiana,
gue s€ ,encontra no
nossoipaís no quadro
da ajuda do governo
italiano no domínio de
agr¡cultura, deslocou-

-sê rìo þassado dia 15
ao secior de Bolama,
onde fez o estudo das
condicões do solo e
das áivores, frutíferas
daquele sector. A de
legação'que era acom'
panhãda pelo técnico

reaver as posições per
didas em Africa, ra-
zõo por que estas for
ças resolveram exter
minar Marien N'Gua-
bi fisicamente.

A - opirtião publta
progresista mundial
caracterizou o assassi-
nato do comandante
Marien Ngouabi como
mais urn crime do im-
perialismo que de ha
muito Þrocura decapi-
tar as forças patrióticas
e travar o processo re-
volucionário. Tenta-
ram-no como o assassi-
nato de Mondlane e
de Amilcar Cabral;
mas, tal como nos nos-
s6s países, também na
R"pibli.u Popular do

9g.*o,_ a.qupda do
lrder nao srgnrlrcou o
fim da revoläçao.

do Comissariado de
Estado. da Agricultura
e Pecuária, Camarada
Manuel Biai, visitou a
fábrica de sumo e

compotas .<Titina Si-
lá>>, granjas e algumas
plantações.

''Medolho " Jolior Curie "
., p^grg Mqrien N'Gouobi

Semono do filme brasileiro
(Continua4ñp dÐ 1.')

'døCongg, notavel diri-

".gente 
polÍtico, indo-

.: r¡iável eombatente pe
paz e independên-
dos povos da Afri-
homem que lutava

, censequentementecon-
. tr. * manobras do

neocolonialismo, irnpe'
r¡ãlismo e.racismo no
bosso continente, pela

Roberto Farias, que é
também o director da
Embra'filme.

Para além do <<As-

salto ao trem paga"
dor>>, o programa do
cinema brasileiro en-globa as películas
<1{!ca da Silúa> (dia
19), de Carlos D¡e.
gues, feito em 1976,
1.' prémio do lX Fes¡
tival de Brasrília
(1976); dia 20, ((A
hora e a vez de Au'
gusto Matraga>>, de
Roberto Santos,
(1965) baseado .na
obra de João Guima'
rães Rosa; dia 21,
<<Tenda do,s mila-
gres)), de Nelson Pe'
reira dos Santos,
(1977) baseado na
obra'de Jorge Amado
do mesmo título; dia
22, <<Macunaíma>, de

Joaquim Pedro An'
drade (1969) basea-
do numa obra do
mesmo nome, de Má'
rio de Andrade, Pré-
mio <Condor de Ou-
ro)), Mar del Plata,
Argentina, 1970; dia
23, (O Cangaceiro>>
filme de Lima Barre-
to, premiado no fes-
tival de Cannes como
o melhor f ilme de
aventura; e finalmen-
te, no dia 24, será
projectado (O paga-
dor de Promessas>>,
de Anselmci Duarte,
(1962) 1." lugar, pré'
mio <Palma .de Ou-
ro)) em Cannes, 1962.

(Ver na págína
6 um comentárío

.sobre o cinema bra-
,sileiyo ) .

'. paz 'e segurança dos
:pwos.' ,4 actividade bem
sucedida do Partido

l,Congolês do Trabalho
dirieido por Ngouabi,
converteu-se n u m
e*emplo inspirador
pam outros povos e
partidos revolucioná-
rios do continente. Is-
te impedia evidente-
mente, que us forçut
da reacçào pudessem
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